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Eu sou Missão! 

Tudo aquilo que faço sei 
porque o faço e sei que 
não estou sozinho: Jesus 
está comigo. 

É Ele quem me anima 
quando estou desani-
mado. É Ele quem me 
levanta quando estou 
caído. É Ele quem alegra 
quando estou triste… 

E eu aprendo com Ele a 
animar, a levantar, a ale-
grar os outros.

Isto é Missão!
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NOTÍCIAS



        

Partilhar com a Paróquia 
a festa dos Padroeiros

	

“COM AS CRIANÇAS DO MUNDO, SEMPRE AMIGOS”
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Conteúdo central do encontro
Este encontro tem como finalidade apresentar na paróquia os pastorinhos como modelos da I.M. 
assim unidos em Portugal celebramos esta festa dos santos Francisco e Jacinta como modelos da 
Infância Missionária. 

OBJETIVO:  Participar na paróquia na animação do dia 20 de fevereiro quando celebramos a 
Festa Litúrgica dos Pastorinhos de Fátima, os santos Francisco e Jacinta Marto.

METODOLOGIA

Pastorinhos, Fé e Oração

Todo este trabalho tem que ser combinado com o grupo e famílias missionárias, que vão 
estar presentes na animação da missa do dia.
Pediremos ao nosso pároco ajuda para poder participar da liturgia, com as leituras, ofe-
rendas, procissão de entrada e rezar juntos, com todas as crinaças, uma Avé-Maria pela paz 
do mundo, no fim da missa.



        Passo a Passo: 
(Para esta atividade precisamos apoio das crianças, das famílias da I.M e a autorização 
do senhor padre da paróquia.)
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4. Algumas ideias que podemos realizar no dia da missa dos pastorinhos:

- Procissão incial com todas as crianças e famílias da I.M. levando as im-
agens dos pastorinhos e o estandarte do grupo. Realiza-se a Procissão 
com os ícones dos Santos Francisco e Jacinta até ao altar. 
- Participar nos cânticos preparados para esse dia.
- Participar das leituras que o senhor padre vai utilizar para esta cele-
bração. (podem ser lidas pelas famílias da I.M.)
- Podemos realizar oferendas para esta missa como: água e vinho, luz, 
terço, imagens dos pastorinhos e uma família se apresenta como parte 
da oferenda. 
- No fim da missa podemos pedir ao senhor padre para rezar uma 
Avé-Maria com todos pela paz no mundo.
- Não esquecer abençoar as imagens dos pastorinhos.
- Seria importante com o apoio das famiíias da I.M. preparar cartazes 
missionários que falem dos projetos que apoiamos agora na Amazónia e 
dar alguma lembrança no fim da celebração.

1. Para o dia da celebração vamos preparar alguma lem-
brança para o fim da missa: uma dezena, postais, ou podemos 
pedir às OMP algumas pagelas dos pastorinhos para oferecer.

2.  Também devemos preparar para esse dia o estandarte do 
grupo da Infância e duas imagens dos santos Francisco e Jacinta, 
pediremos ao senhor padre para abençoar as nossas imagens 
que colocaremos na sala onde trabalhamos com as crianças. 

3. Para o dia da celebração, todas as crianças e famílias da I.M. 
devem levar a t-shirt do grupo para apresentarmos na missa. 

Para refletir com as crinças da I.M. 
20 Fevereiro 2020

Francisco Marto nasceu em 11 de Junho de 1908, em 
Aljustrel, Fátima, vindo a falecer também aí, no dia 
4 de Abril de 1919. Muito sensível e contemplativo, 
Francisco orientou toda a sua oração e penitência 
para “consolar a Nosso Senhor”. Jacinta Marto na-
sceu em Aljustrel, no dia 11 de Março de 1910 e 
faleceu em 20 de Fevereiro de 1920, no Hospital de 
Dona Estefânia, em Lisboa, depois de uma longa e do-
lorosa doença, oferecendo todos os seus sofrimentos 
pela conversão dos pecadores, pela paz no mundo 
e pelo Santo Padre. Os restos mortais de Francisco 
e Jacinta repousam atualmente na Basílica da Cova 
da Iria. O Santo Padre João Paulo II proclamou-os 

beatos, em Fátima, a 13 de Maio de 2000 e o Papa 
Francisco proclamou-os santos, em Fátima, a 13 de 
Maio de 2017.
Francisco, um dos três privilegiados, exclamava: nós 
estávamos a arder naquela luz que é Deus e não nos 
queimávamos. Como é Deus? Não se pode dizer. Isto 
sim que a gente não pode dizer. Deus: uma luz que 
arde mas não queima. A mesma sensação teve Moisés 
quando viu Deus na sarça-ardente. A são Francisco, o 
que mais o impressionava e absorvia era Deus naque-
la luz imensa que penetrara no íntimo dos três. 
Na sua vida, dá-se uma transformação que podería-
mos chamar radical; uma transformação certamente 
não comum em crianças da sua idade. Entrega-se a 
uma vida espiritual intensa que se traduz em oração

(Continua na página 4.)
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Com Jesus e com Maria 
Missionários todo o dia!

Reflexão Biblica

Escutar a Palavra de Deus

Mateus 18, 1-5.10

Oração / 

Compromisso

“DAS CRIANÇAS DO MUNDO, SEMPRE AMIGOS”
“COM JESUS E COM MARIA, MISSIONÁRIOS TODO O DIA”

MINI COMPROMISSO

Imitando os padroeiros da 

infância vamos juntos, em 

familia, rezar o terço pela 

paz mundo.

PARA REFLETIR:  

Jesus pede-lhes que se tornem como crianças, não tanto no que 
se refere à inocência, mas no que se refere à humildade: a criança 
não tem pretensões. A humildade cristã é fruto da alegria de ser 
filhos de Deus. A filiação divina requer conversão.

ORAÇÃO

Deus de infinita bondade, 
que amais a inocência e exaltais os humildes, 

concedei, 
pela intercessão da Imaculada Mãe do vosso 

Filho,                                          
que, à imitação dos santos Francisco e Jacinta,

Vos sirvamos na simplicidade de coração, 
para podermos entrar no reino dos Céus.  

Ámen.

“Francisco e Jacinta na vida da Infância Missionária”

O filho pergunta:

Pai, o que é a quaresma?

Pai/ Mãe responde:

A quaresma é o tempo 

de preparação para a 

Páscoa. Tempo de  refle-

xão,  e conversão.
PARTILHAR EM FAMÍLIA O 

ABC QUARESMAL

Tema do próximo encontro #6

NOTA: 

Para o próximo encontro 
o animador deve prepa-
rar uma dezena para cada 
criança levar para casa 
para fazer o compromisso 
em família.

 
(Continuação da página 3.)

assídua e fervorosa, chegando a uma verdadeira forma de união mística com o Senhor. Isto mesmo leva-o a 
uma progressiva purificação do espírito através da renúncia aos seus gostos e até às brincadeiras inocentes de 
criança. Suportou os grandes sofrimentos da doença que o levou à morte, sem nunca se lamentar. Grande era 
no pequeno Francisco, o desejo de reparar as ofensas dos pecadores, esforçando-se por ser bom e oferecendo 
sacrifícios e oração. Jacinta sua irmã, quase dois anos mais nova que ele, vivia animada pelos mesmos sentimen-
tos. Na sua solicitude materna, a Santíssima Virgem veio a Fátima, pedir aos homens para não ofenderem mais 
a Deus Nosso Senhor, que já está muito ofendido. Dizia aos pastorinhos: Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios 
pelos pecadores, que vão muitas almas para o inferno por não haver que se sacrifique e peça por elas. A pequena 
Jacinta sentiu e viveu como própria esta aflição de Nossa Senhora, oferecendo-se heroicamente como vítima 
pelos pecadores. Um dia - já ela e Francisco tinham contraído a doença que os obrigava a estarem de cama - a 
Virgem Maria veio visitá-los a casa, como conta a pequenita: Nossa Senhora veio-nos ver e diz que vem buscar o 
Francisco muito em breve para o céu. E a mim perguntou-me se queria ainda converter mais pecadores. Disse-
lhe que sim. E, ao aproximar-se o momento da partida do Francisco, Jacinta recomenda-lhe: Dá muitas saudades 
minhas a Nosso Senhor e a Nossa Senhora e diz-lhes que sofro tudo quanto Eles quiserem para converter os 
pecadores. Jacinta ficara tão impressionada com a visão do inferno, durante a aparição de treze de Julho, que 
nenhuma mortificação e penitência era demais para salvar os pecadores. (João Paulo II, Homilia da Missa da Be-
atificação de Francisco e Jacinta Marto no dia 13 de Maio 2000, em Fátima)


